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A dimensão prática da educação em biologia pela análise da prática docente. A legislação a respeito de estágio e sua
prática em diversas condições nos setores público e privado. O complexo de planos considerando o papel social  da
educação  a  partir  do  planejamento  e  da  avaliação  educacional  em espaços  formais  de  educação.  Articulação  entre
investigação da prática e os fundamentos teórico-práticos, de modo contextualizado, tomando-se por base os conteúdos
da Biologia. Metodologia científica.

Objetivos

 Analisar  a  complexidade  das  relações  vivenciadas  na escola e  desta  com a sociedade,  incluindo as  relações
Família/Escola  e  o  contexto  como  totalidade,  considerando  as  possíveis  contribuições  da  Biologia  para  a
compreensão desse sistema.

 Compreender o complexo de planos e planejar situações nos diversos níveis de ação: do planejamento estratégico
ao plano de aula, envolvendo os diversos elementos e o processo de avaliação correspondente a cada um deles. 

 Discutir o significado político-pedagógico do planejamento de ensino no que se refere aos conteúdos propostos,
atividades e processos de avaliação a serem desenvolvidos, tomando como referencial o contexto sociocultural
em que a escola está inserida.

 Analisar, coletivamente, o referencial teórico que deverá auxiliar a leitura da prática pedagógica como totalidade.
 Avaliar atividades de Biologia em diferentes espaços de ensino, mais especificamente, na escola.
 Planejar e realizar atividades teórico-práticas da ação docente em Biologia, como:  aulas, elaboração e análise de

material didático, de livros didáticos e paradidáticos.
 Observar e analisar as competências, habilidades e atitudes do professor, presente nos espaços de aprendizagem,

visando debater as potencialidades de um ensino inovador e de qualidade.
 Elaborar relatório crítico das experiências vivenciadas no semestre letivo.

Metodologia
A linha metodológica deverá permitir a compreensão da práxis pedagógica em um  trabalho de observação e percepção
da realidade,  através  de visitas  programadas à escola de ensino médio,  seguidas  de relatos,  discussões e ações que
possibilitem a percepção da unidade teoria/prática. Serão desenvolvidas atividades que propiciem o aprendizado através
de:

- Análise e discussão de livros e outros textos.
- Planejamento de curso, unidade e aula
- Construção de materiais didáticos
- Realização de seminários com temas de Biologia.
- Estudo e aplicação de outras técnicas de ensino.
- Observação de aulas no ensino médio e análise do processo de ensino de Biologia  em outras experiências didáticas.
- Elaboração de planos institucionais, de ensino, projetos e outros.
-     Micro-aulas com temas de Biologia
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Conteúdo Programático
- Biologia no contexto epistemológico contemporâneo.
- A construção do conhecimento em Biologia, no ensino médio.
- Legislação educacional vigente, Federal e Estadual.
- Análise e, ou elaboração do planejamento estratégico, projeto político-pedagógico e outros planos táticos e operacionais
da escola e outras organizações.

 Análise e elaboração de plano de curso, unidade e aula.
- Seleção e organização do conteúdo em Biologia, fundamentada em princípios da educação contemporânea.
- Experiências didáticas, livros didáticos e paradidáticos em Biologia.
- Análise de processo de construção do conhecimento numa perspectiva crítica, a partir da relação entre o que o aluno já
sabe (experiência social) e o conhecimento sistematizado:

 A sala de aula e a construção do conhecimento.
 A escola e o contexto sóciopolítico

- Metodologia científica: a leitura analítica e técnicas de trabalho com o texto: resumo, resenha, documentação como
registro, o projeto de pesquisa, relatório. 
- Os PCN e os conteúdos de Biologia; 
- As relações família/Escola

- Observação sistemática de uma escola de nível médio 

- Avaliação educacional: meios e formas. A relação professor-aluno; avaliação e planejamento de ensino.
- Técnicas de ensino.

- Elaboração de relatório de estágio.
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